
  

no tempo e no espaço, masaí de nós, quando mor-
domos distraídos de nossas responsabilidades na
Ng deseus tesouros imperecíveis! Nessa con-

jo, por mais hipertrofiados estejamos na ilusão
dos postos e dos títulos, reduzimo-nos à insignifi-
cância dos servos inúteis, porque todos os monu-
mentos da vaidade humana se esboroam e se tornam
em pó no vendaval da morte. Então, cambaleamos
no bojo das trevas, fantasmas de ruína espiritual,
que só a força da prece restaura

Profunda comiscração nos possui ante os co-
legas que nas e é por isso
que, entendendo eis do que nunca, à pue-
Tilidade dos dogmas, a necessidade de melhor dis-
Epntianto, vaca e a substância

ms divinos, regressamos do sepulcro para
dizer aos velhos companheiros do breviário que a
reclama esforço mais amplo na disseminação dasboas obras,

Efetivamente, a instituição entólico-romana, no
que se refere às suas ligações legítimas com o Mes-
tre Divino, não morrerá. O tempo lhe reorganizaráos quadros e lhe refundirá os regulamentos, tantolhe alterando a vida e os valores, quanto a charrusmodifica a paisagem; mas não podemos esquecerqueo sacerdote, Fenulnamente cristão, onde estiver,

lo hoje, pode afeicoar-se a Jesus e propagar-«lhe o divino apostolado,   

NA SENDA

Bento PErERA

Enquanto o discípulo apenas se enlevava na
meditação, acerca do Mestre, tudo se lhe afigurava
bermonia... Cada ensinamento era para elo uma
nascente de luz, rasgando horizontes novos. E, por
iso, 2 vida nunca lhe pareceu tão suave e risonha.

Ebrio de júbilo, dividia-se entre o firmamento
povoado de estrelas e a Terra cheia de flores, à
repetir:

— Que não farei por ti, Senhor?
Muitas luas decorreram, assinalando a passa-

gem do tempo, quando o Mestre deliberou chamá-lo
à sua presença augusta.

Escutando edivina voz, o aprendiz pôs-se em.
marcha, transbordante de contentamento. Que não
faria para testemunhar amor e gratidão

Em plens estrada, contudo, arrefeceu-se-lho o
ânimo: é que lhe era enorme o dispêndio de ener-
gia, ressumando-lhe o suor em grossas bagas.

Erguia-se a poeira, fustigando-lhe o rosto,
De, espaço a espaço, desabava um temporal,

dardejando-lhe em torno raios deslumbrantes 8
aterradores;e então a lama se enovelava e espar-
zis em todas as direções,

Quando a sede o escaldava, não vie senão água
barrenta, e, ne a fome o corroía, sômente encon-
trava frutos amargos e ervas venenosas.

Ele, que começara a viagem à mercha batldi,
nrrastava-se Agora Passo à Passo.   
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Serpent agia» multiplicavamse na difi-
eultosa jor

E ele, que prometera amor e todgs e a tado,
langava-se ao ódio; ele, que louvava humildade,
entregava-se à revolta; ele, que no mun-
do o templo magnificente do , passara &
considerar a Natureza mera taça defel...

Incapaz de compreender a da luta
para o erescimento de própria alma, ele, que se
afirmara apaixonado pela perfeição do Mestre, du-
vidou de Sua sabedoria e previdência.

Porque rão vinha o Senhor em seu auxílio?
porque abandonar um aspirante da luz em plena
desesperação?

Depois de longa reflexão, recolheu-se a extre-
ma tristeza é fugiu à estrada real da redenção, ar-
rojando-se, espavorido, aos formidáveis desfiladei-
ros das margens.
  

Assim ocorre na jornada cristã.
Enquanto o seguidor do Evangelho apenas

dorme é sonhe, falando e imaginando, fora das
realidades que lhe dizem respeito, é como o bate-
leiro em lago plácido, a vogar de manso à brisa
acariciante, sob um céu azul; mas, se desperta e
resolve navegar no largo oceano, no encantro da
Claridade Divina, pensando e agindo, consciente-
mente, de acordo com as lições do Mestre, 08 reci-
fes e 0s vagalhões lhe sobranceiam o batel, em de-
safio ao aventureiro.

Trava-se, então, a grande batalha.
Sômente a fé ungida de amor conseguirá

SAUDE

Joaquim MURTINHO

Se o homem compreendesse que a saúde do
corpo é reflexo da harmonia espiritual, e se pudes-
se abranger 2 complexidade dos fenômenos íntimos
que o aguerdam além da morte, certo se consa-
graria à vida simples, com o trabalho utivo e &
fraternidade legítima por normas de verdadeira fe-
licidade.

A escravização aos sintomas e aos remédios não
passa, na maioria das ocasiões, de fruto dos dese-
quilíbrios & que nos impusemos.

Quanto maior o desvio, mais dispendioso o es-
forço de recuperação. Assim também, cresc o nú-
mero das enfermidades à proporção que se nos
multiplicam os desacertos, e, exacerbadas as doen-
cas, tornam-se cada vez mais difíceis e complica-
dos os processos de tratamento,levando milhões de
criaturas a se algemarem a preocupações e atl-

vidades que adiam, indefinidemente, a verdadeira
obra de educação que o mundo necessita.

O homem é inquilino da carne, com obrigações
naturais de preservação e defesa do patrimônio que
temporariamente usurui.

de hábitos respeitáveis, que não se lhe dá atochar
dos mais vários tóxicos 8 residância a que
não acha mai no libertar a cólera é do 


